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Resumo. O presente artigo se propõe a fazer um recorte da pesquisa de dissertação de mestrado, realizada no âmbito da Informática na EducaçãoEspecial em prol da inclusão digital e das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Tal estudo teve como objetivo a adaptação e apropriação da Tecnologia Assistiva (TA) entre sujeitos com necessidades educacionais especiais. Nesta perspectiva, ofereceu-se aos sujeitos com necessidades educacionais especiais (NEEs) adaptações como a Tecnologia Assistiva, com o intuito de tornar acessível sua interação nos ambientes virtuais/digitais, focando-se em três sujeitos com deficiência física, através de observações diretas e interações em ambientes virtuais/digitais de aprendizagem (AVAs).

Abstract. This article aims to do a survey of a master's thesis research, led under the Computers in Special Education to promote the digital inclusion and the Information and Communication Technology (ICT). This study has as objective the adaptation and the appropriation of Assistive Technology (AT) in subjects with special educational needs. Considering this, we have offered to individuals with special educational needs adjustments as Assistive Technology, in order to make available their interaction in virtual/digital environments, focusing on three subjects with physical disabilities, through direct observation and interactions in virtual/digital learning environments (VLEs).
 
O estudo aqui descrito deriva de uma dissertação de mestrado, que consiste em uma investigação no âmbito da Informática na Educação Especial, referente à acessibilidade às Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Tais Tecnologias são utilizadas como aporte de interação por Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais (PNEEs) em Ambientes Virtuais/Digitais de Aprendizagem (AVAs/ADAs).

Propomo-nos a investigar como se estabelece a apropriação da tecnologia assistiva em pessoas com deficiência física ao interagirem nos ambientes virtuais digitais, podendo, assim, ampliar o acesso ao mundo virtual, facilitando a inclusão social.

 
Conforme o censo demográfico de 2000, 14,5% da população brasileira apresenta algum tipo de deficiência. Sendo esta definida como:
     [...] aquela pessoa que apresenta, em caráter permanente, perdas

ou anomalias de sua estrutura ou função psicológica, fisiológica

                                                                 ou anatômica, que gerem incapacidade para o desempenho de

                                                              atividades, dentro do padrão considerado normal para o ser

                                                  humano. (BRASIL, Decreto Federal nº. 914, 1993).

 
Em resposta ao comportamento mundial excludente, onde pessoas com necessidades especiais eram segregadas e ignoradas, formulou-se a Declaração de Salamanca, documento assinado em 1994 na Espanha. O Brasil, seguindo essa visão, vem empenhando–se para beneficiar esta parcela da população, que muitas vezes é excluída ou simplesmente ignorada, acreditando que, independentemente de suas necessidades, são capazes de desempenhar tarefas e cumprir metas, podendo necessitar

de um aporte tecnológico (ajudas técnicas).

 
Considerando que atualmente o mundo é regido através das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), faz-se necessário falar em inclusão, aliada à proposta de acesso a todos. Para tanto, políticas que visam popularizar e democratizar o

uso das TICs vêm sendo cada vez mais implementadas, porém, ainda com muitas restrições, como: falta de formação de profissionais, escassez de verbas destinadas especificamente para aquisição de recursos e avaliação do uso efetivo de tal suporte para cada sujeito.

 
Entretanto, incluir e aceitar que pessoas com deficiência sejam atuantes nem sempre foi uma preocupação da sociedade. Quando se fala em acesso a todos, deve-se levar em conta as singularidades, criando estratégias que supram as necessidades de cada sujeito. A Tecnologia Assistiva deriva deste movimento, onde uma prótese física ou cognitiva preenche uma lacuna, efetivando assim o acesso funcional e dinâmico do sujeito deficiente no contexto do mundo da informação. Na maioria das vezes, as pessoas com deficiência física se encontram em desvantagens, pois, segundo Vygotsky (1997), as conseqüências sociais são o que realmente definem o destino da pessoa, e não

sua deficiência.

 
Falar em inclusão atualmente, sem considerar questões tecnológicas, demonstra que o discurso é meramente demagógico. Já não é possível dizer que um sujeito é atuante na sociedade de hoje, se não considerarmos que para desempenhar atividades básicas, ele necessita das diferentes tecnologias e, portanto, precisa saber maneja-se e ter acesso a elas. São consideradas tecnologias da informação e comunicação aquelas que se mostram de forma interativa, possibilitando a comunicação e a transferência de informações entre pessoas, de forma síncrona ou assíncrona, não importando a distância

entre os envolvidos.

 
Segundo Levy (1999), as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) vêm

se tornando, de forma crescente, importantes instrumentos de nossa cultura e sua utilização, um meio concreto de inclusão e interação no mundo. Entretanto, de nada vale

termos ao nosso alcance um recurso tecnológico de otimização da vida diária, se com ele não pudermos interagir. Seja por falta de conhecimento ou mesmo pela falta de meios capazes de suprir as “necessidades” humanas, como no caso de PNEEs.

 
Entendem-se como barreiras, tudo aquilo que bloqueie o acesso, impeça os movimentos e a livre interação do sujeito com o meio. Neste estudo em tela, abordam se

não só as questões de barreiras arquitetônicas, mas sim as barreiras no âmbito das TICs. Na área das tecnologias da informação e comunicação, as soluções ergonômicas para uma melhor utilização dos ambientes virtuais/digitais pelas pessoas com deficiência física são chamadas de Tecnologia Assistiva (TA).

 
No Brasil, o Projeto de Lei 4.767/98 Cap. VIII art. 21 – II diz: “Ajudas técnicas (auto-ajudas): conjunto de recursos que, de alguma maneira, contribuem para proporcionar aos PNEs maior independência, qualidade de vida e inclusão na vida social, através do suplemento (prótese), manutenção ou devolução de suas capacidades

funcionais (Hardware e Software)”.

 
Por fim, entendemos, então, que a TA é uma área que proporciona ou aumenta as possibilidades de pessoas com necessidades educacionais especiais na interação com o meio, visando sua mediação no meio sócio-digital. Neste estudo, conforme já referimos, as atenções foram concentradas nos auxílios para a acessibilidade às TICs. Contudo, ressaltamos a necessidade de um mediador capaz de orientar neste processo de busca por maior autonomia. Sendo a mediação/interação entre sujeitos a visão central de Vygotsky.

 
Para Vygotsky (1997), a interação é uma relação dialética, pois o indivíduo, ao estar em constante contato com o meio, tende a incorporar as questões vivenciadas, fato que pode ocasionar mudanças que afetarão novamente este meio, em um processo cíclico. Essas trocas constroem os processos psicológicos superiores através da mediação semiótica, que primeiramente ocorre no plano social (interpsicológico) e, posteriormente, passa para o plano individual (intrapsicológico) estabelecendo, assim, a

internalização e o domínio dos instrumentos mediativos.

 
Contudo, aqui se faz necessário observar sobre os estudos de Vygotsky na área que o mesmo chamou de “defectologia”. Ele pontua que as irregularidades orgânicas que são associadas às deficiências, podem ser superadas por funções diferentes, que se formam nas interações e, se internalizadas, possibilitam ao sujeito viver dentro do seu grupo social de forma mais independente. A busca pela autonomia é uma especificidade

de cada ser humano. Em pessoas com necessidades educacionais especiais, independentemente da deficiência que ela venha a apresentar, buscam-se estratégias para suprimir tais necessidades, uma vez que elas podem ser compensadas, o que Vygotsky chamou de compensação derivada da deficiência apresentada.

 
Essas limitações interpostas pela deficiência poderão funcionar como uma mola propulsora na busca de vias alternativas para a realização de atividades. Os princípios do desenvolvimento são os mesmos para as crianças com ou sem deficiência, o que limita o sujeito são as restrições sociais, ocasionadas através da dinâmica da interação.

 
Atingir a autonomia fica sendo, portanto, uma condição social que depende basicamente da mediação. Para Vygotsky, os sujeitos com limitações devem usar seus sentidos “sadios” para compreenderem o mundo, isto é, devem utilizar-se de suas capacidades para compensarem seus sentidos comprometidos. Interagindo com as TICs, tendo o suporte da TA, muitas vezes esses comprometimentos são supridos. Na interação com as TICs, o sujeito pode não mais evidenciar tais diferenças.

 
Com base no que foi exposto, buscou-se pesquisar como a TA apresenta vias capazes de transportar seu usuário a um mundo no qual muitas pessoas com deficiência jamais teriam acesso, Tendo como objetivo geral, analisar o processo de adaptação e apropriação da Tecnologia Assistiva de pessoas com deficiência física em ambientes virtuais/digitais de aprendizagem, com vistas à sua inclusão sociodigital.

 
Para atingir tal objetivo, buscou-se: integrar o uso dos ambientes digitais/virtuais ao cotidiano de pessoas com deficiência física, adaptar e observar o processo de adaptação o uso da TA para maior independência social e autonomia dos sujeitos com deficiência física, observar o processo de apropriação dos recursos digitais das pessoas com deficiência física e assim construir conhecimentos com vistas a nortear a implementação de Tecnologia Assistiva e a disseminação desta prática, Esta pesquisa qualitativa abordou-se um estudo de caso, seguindo procedimentos adotados tais como: seleção da amostra de pesquisa, preparação e instalação de recursos da TA necessária para cada sujeito, apresentação e inclusão de espaços virtuais interativos e criação de recursos para interação; promoção de encontros semanais, com a duração de uma hora pelo período de 3 meses; utilização do AVA acessível, que foi apresentado e utilizado durante as interações, desenvolvimento de atividades pelos sujeitos de forma colaborativa, registro descritivo das interações focadas nos processos de adaptação e apropriação dos recursos digitais e análise dos dados.

 
Os sujeitos da pesquisa selecionados apresentavam paralisia cerebral, amiotrofia muscular progressiva (AEP II) e má formação congênita. Além disso, para participarem da pesquisa precisavam ter idade entre 6 e 15 anos e ser alfabetizado. Estes sujeitos foram submetidos a uma entrevista prévia, além de assinarem os termos de consentimento de publicação e divulgação de dados/imagem. Descreveremos a seguir os sujeitos pesquisados:

Tabela 1 – Dados do sujeito 1

	Apelido: Isabela
	Idade: 7 anos

	Diagnóstico: DNM – AEP Tipo II

	Gestação: 9 meses. Mov. fetais: normal

	Parto: cesárea. Apgar: 1min:9 – 5min:10  Peso: 3140 (fórceps)

	Desenvolvimento Motor: Controle Cervical: 1 mês. Sentar sem apoio: +-5 meses. Falar: Poucas palavras.

OBS: Aos 5 meses não firmava os pés e aos 6 meses consultou com neuropediatra.  Apresenta dispnéia e por isso utiliza Bipap  à noite.

	Escola: Comum Particular - Série: 3ª série.


 
Isabela fazia uso de computador em sua casa, para jogar em sites interativos. Estava iniciando a interessar-se por sites de relacionamento. Conforme relato de sua mãe, sempre solicitava auxílio para explorar tais ambientes. Foi escolhida para a pesquisa por apresentar potencial cognitivo preservado e comprometimento motor, prejudicando sua mobilidade e interação com o meio.

 
Tecnologias utilizadas com o sujeito: Wireless Table, Simulador de teclado, Teclado Amigo, “Intellekeys” e plano inclinado.

Tabela 2. Resultados da Adaptação da TA do Sujeito 1

	Adaptação da TA

	
	Antes da TA
	Inserção
	Depois da TA

	Domínio de mouse
	Baixo
	Regular
	Regular

	Domínio de teclado
	Baixo
	Regular
	Pleno

	Postura corporal diante do computador
	Inexistente
	Inexistente
	Inexistente

	Mobilidade perante o computador
	Inexistente
	Inexistente
	Inexistente


 
Com base na análise das interações, observamos que o sujeito apresentou uma evolução significativa no que tange à apropriação das tecnologias assistivas. Foram inexistentes as questões que perpassam a motricidade e o estado motor, já bem prejudicado pela doença degenerativa. Todas as medidas a serem tomadas quanto à sua adaptação foram decididas por uma equipe de profissionais de reabilitação, mas as condutas são apenas para manter o que já demonstra, não havendo perspectivas de melhoras.

 
O domínio do mouse que se mostrava baixo em fase inicial e manteve-se regular nas fases seguintes, teve como agente modificador uma tecnologia de custo baixíssimo, mas que realmente se mostrou eficaz.

 
Já no domínio do teclado, é notável o poder que uma tecnologia assistiva tem de mudar a relação entre o sujeito e a máquina. Antes, quando fazia uso do teclado normal, a menina detinha baixo domínio; quando acessou um novo tipo de teclado alternativo, apresentou grande melhora e, ao final, por ter gostado do novo hardware sensível ao toque, no qual não imprimia força, chegou a ter seu domínio pleno da ferramenta.

 
Em fase inicial, os índices de domínio se mantiveram baixos e inexistentes.

 
Com a implementação, passaram a ser regulares, e o que era inexistente manteve-se. Ao final, obtivemos um ótimo avanço em um dos quesitos, chegando à sua plenitude.
Tabela 3. Dados sobre o sujeito 2

	Apelido: Leonardo
	Idade: 9 anos

	Diagnóstico: Má formação; possível Síndrome de Hanhart – Agenesia de Membros Inferiores (MII) e agenesia Membro Superior Direito (MSD) – Má formação Membro Superior Esquerdo (MSE) com presença de úmero, cotovelo rígido, mão malformada com presença de 2 raios com sindostilia.

	Parto:cesárea. Apgar: 1min:9 – 5min:10 Cirurgia: cistostomia 

	Desenvolvimento Motor: Tem mobilidade de tronco. Locomove-se através de arrastos. 

OBS: Apresenta tronco com cicatriz abdominal devido a uma correção de hérnia inguinal, urostomia, sem deformidades na coluna.

	Escola:  Comum Municipal - Série: 3ª série


 
Nasceu com uma má formação que foi diagnosticada como uma possível Síndrome de Hanhart, sendo esta uma deficiência rara que impede o desenvolvimento de um ou mais membros, não diagnosticada anteriormente devido à ausência do prénatal. Leonardo fazia uso passivo do computador em sua casa, e não detinha grandes

conhecimentos a respeito das ferramentas e ambientes. Muitas vezes, sua irmã realizava

os comandos necessários para ele. Foi escolhido para pesquisa por apresentar potencial cognitivo preservado e comprometimento motor, prejudicando em sua mobilidade e interação com o meio.

Tecnologias utilizadas com o sujeito: Wireless Table, ponteira de cabeça e mouse adaptado com velcro (ou de mão).

Tabela 4 – Resultados da Adaptação da TA do Sujeito 2

	Adaptação da TA 

	
	Antes da TA
	Inserção
	Depois da TA

	Domínio de mouse
	Baixo
	Regular
	Regular

	Domínio de teclado
	Baixo
	Regular
	Regular

	Postura corporal diante do computador
	Baixo
	Baixo
	Baixo

	Mobilidade perante o computador 
	Baixo
	Regular
	Regular


 
Este sujeito desenvolveu ao longo das interações, um processo positivo e crescente na maioria dos aspectos avaliados sobra a adaptação da TA. Analisando os dados, observamos que o sujeito já detinha certos conhecimentos sobre o computador, pois em nenhum dos aspectos partiu da modalidade inexistente.

 
O único aspecto que se manteve sem nenhuma progressão, foi o da postura corporal, pois os meios que já são utilizados para o sujeito (cadeira de rodas) já o mantêm da melhor forma possível. Antes da TA, todas as categorias analisadas se mostravam baixas. Em fase de implementação, três delas já apresentaram avanço, demonstrando que a apropriação da tecnologia agregou em qualidade do uso do computador.

 
Em fase final, a melhora observada manteve-se em mesma proporção, pois seria necessário maior tempo de uso para observarmos uma progressão ao nível pleno.

 
Cabe destacar que, com a prática, observou-se que a qualidade de suas interações estavam em um crescente, sendo de fácil dedução que, se em contato com os ambientes por mais tempo, o sujeito se adaptaria a ponto de chegar ao nível mais avançado. Ainda cabe salientar que Leonardo foi extremamente relutante no que tange a

qualquer implementação de recursos, como se ao utilizar uma Tecnologia Assistiva, ele fosse obrigado a se aceitar como uma pessoa incapaz de realizar as tarefas sem esses meios. Sempre que podia criticar ou negar o seu uso, ele o fazia. Contudo, ao final das interações, era capaz de reconhecer que aquele recurso lhe ajudou no desempenho das tarefas.
Tabela 5. Dados sobre o sujeito 3
	Apelido: Vanessa  
	Idade: 11 anos

	Diagnóstico:.Paralisia Diparética + Ataxia G80.1

	Parto: Trabalho de parto 7 horas/ Eutócico – Apresentação: cefálica. Apgar: 1min:1 – 5min:5 Cianose. Peso: 2660. Ventilação Motora: 20 dias.

Apresentou crises convulsivas ao nascer tomou Fenobarbical por 1ano e 2 meses.  

OBS: Período gestacional de 8 meses, sua mãe fez uso de antibióticos até o 4° mês de gestação, não sabendo da gravidez. Segundo sua mãe, sentiu os movimentos fetais desde 5 meses.

	Desenvolvimento Motor: Controle Cervical: 2 anos 6 meses. Rolar: +- 3 anos. Sentar sem apoio: 2 anos e 6 meses. Engatinhar: +- 3 anos. Ficar em pé: +- 3 anos. Falou as primeiras palavras com mais de 1 ano e apresenta fala disártrica e sialorréia. Seu último eletroencefalograma demonstrou ritmos lentos nas áreas temporo-parieto occiptal mais no Hemisfério Direito.

	Escola: Comum Particular - Série: 5ª série


 
Vanessa é filha única de um casal que logo após sua concepção, separou-se. Com o nascimento da menina, sua mãe apresentou um comprometimento emocional importante, sendo a mesma cuidada pela avó materna, com quem passa a maior parte do

tempo até hoje. Há um ano mora com sua mãe, porém estão enfrentando um relacionamento difícil. Devido a sua dificuldade de acesso geral, se faz importante adaptar alguns recursos tecnológicos.

Tecnologias utilizadas com o sujeito: Swicht mouse, acessibilidades do Windows, antiderrapante, peso de punhos, intellekeys, colméia, Wirelless table, apoio de pés.

Tabela 6 – Resultados da Adaptação da TA do Sujeito 3

	Adaptação da TA 

	
	Antes da TA
	Inserção
	Depois da TA

	Domínio de mouse
	Inexistente
	Baixo
	Regular

	Domínio de teclado
	Regular
	Pleno
	Pleno

	Postura corporal diante do computador
	Baixo
	Regular
	Regular

	Mobilidade perante o computador 
	Regular
	Regular
	Regular


 
Vanessa apresentou os seguintes aspectos a serem analisados, após os dados coletados: Antes da TA, era inexistente seu domínio de mouse, baixo o seu domínio do teclado e em igual nível era sua postura corporal diante do computador. Já sua mobilidade era regular. Observou-se que em fase de inserção da TA, houve resultados positivos quanto ao domínio do mouse, do teclado e postural corporal. Sua mobilidade, porém, manteve-se em mesma proporção da fase anterior. Após a inserção da TA, houve ainda evolução sobre o domínio do teclado; as outras categorias mantiveram-se em mesmo patamar.

 
Avaliando-a fora dos quesitos desta pesquisa, faz-se necessário pontuar sua extrema negação em assumir-se como alguém com necessidades educacionais especiais, fato esse reforçado pelo uso de uma cadeira de escritório no lugar de uma adaptada. Disso percebemos, pois, um distanciamento da sua condição física, não aceitando nenhum benefício que venha a se acoplar ao seu corpo.

 
O trabalho de inserção da TA foi permeado por momentos lúdicos que amenizavam a carga emocional de aceitação da necessidade. Durante o período da pesquisa, cogitou-se e concretizou-se a possibilidade do uso em sala de aula de um notebook para realização das anotações. Este fato auxiliou sua autonomia de escrita, pois dispensou o apoio da avó em sala de aula.

 
Conforme relato da menina, a presença da avó a afastava dos demais colegas, pois era vista como alguém imaturo e frágil. E, não raro, passava os recreios somente na companhia da familiar. Sentiu-se inserida no momento em que o computador passou a ser algo que lhe tornava o centro das atenções, pois dessa vez, novamente ela era diferente; entretanto, essa diferença despertava curiosidade dos que estavam à sua volta.

 
Ao analisarmos os resultados agrupados dos sujeitos, quanto à adaptação da TA, obtivemos o seguinte gráfico:
Gráfico 1. Análise geral do grupo
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O processo que observamos neste grupo assemelha-se com o que Vygotsky

(1984, p.96) pontua como:
[...] o desenvolvimento da criança é um processo dialético complexo caracterizado pela periodicidade, desigualdades no desenvolvimento das diferentes funções, metamorfose ou transformação qualitativa de uma forma em outra, embricamento de fatores internos e externos, e processos adaptativos que superam os impedimentos que criança encontra.

 
A adaptação da TA evidenciou que os sujeitos passaram por uma transformação,

uma vez que primeiro eles precisaram se deparar com as dificuldades reais na realização

de algumas atividades para, posteriormente, exteriorizarem suas necessidades físicas e/ou funcionais, para aí, então, evoluir desde seu trabalho na inserção da TA, que apresentou aceitação, até a adaptação diferenciada para cada sujeito.

 
Opções com menor contato corporal eram mais aceitas. Infere-se que o fato de outras pessoas não conseguirem visualizar o uso do apoio era questão primordial para os

sujeitos. Encontramos aí uma negação da sua condição. Este fato é endossado, no momento em que uma das meninas deslocava-se em uma cadeira de escritório não por falta de recursos, mas sim, para não aceitar que necessitava de uma adaptação para locomover-se.

 
Durante as interações, os sujeitos ainda buscavam identificação em um padrão de “normalidade”, sendo este comportamento entendido como uma negação da deficiência. Todos os sujeitos iniciaram a pesquisa negando-se como alguém que necessitava de apoio técnico, e mesmo ao término, nenhum deles pronunciava-se sobre suas necessidades.

 
Como se observou, nenhum dos sujeitos foi indiferente à inserção e adaptação da tecnologia, para poder apropriar-se das ferramentas digitais. Além de apresentam níveis de adaptação à TA, também apresentaram níveis de apropriação às ferramentas trabalhadas apoiadas pela TA.

 
Esses resultados nos mostram novas dimensões do uso da TA. Observamos que estudos sobre a negação e aceitação da deficiência pelos PNEEs possam ser realizados posteriormente, pois durante esta pesquisa, observou-se que enxergar-se ou não como alguém que necessita de apoio influencia diretamente no processo de adaptação e apropriação da TA.

 
Os resultados deste trabalho mostram um processo bem sucedido de adaptação à

tecnologia, pois os sujeitos passaram a fazer melhor uso das ferramentas após a inserção

de alternativas que supriam as suas necessidades. Além disso, percebemos que as alternativas de TA utilizadas nas interações possibilitaram melhorias em termos de tempo e precisão de movimentos.

 
Nossa inquietação inicial focalizou o processo de adaptação e apropriação da Tecnologia Assistiva entre pessoas com deficiência física em interação nos ambientes virtuais/digitais de aprendizagem. Nesse sentido, os dados evidenciaram que os sujeitos passaram a ter os AVAs como parte integrante do seu cotidiano. Atualmente, os AVAs ocupam espaço significativo em suas vidas. Sites de relacionamentos e programas de bate-papo são uma realidade presente para esses sujeitos, além do uso de sites de pesquisas para fins escolares ou mesmo de entretenimento.

 
O desafio foi adaptar o uso da TA para que cada sujeito tivesse uma maior autonomia no processo de interação nos ambientes digitais/virtuais. Cabe ressaltar que atualmente dispomos de inúmeros recursos de software e hardware, para diversas necessidades educacionais especiais. Neste sentido, o que se observou nesta pesquisa foi

que cada sujeito apresenta sua especificidade destacando, portanto, que as demandas do sujeito precisam ser consideradas individualmente, ao invés de se usar as adaptações pré indicadas.

 
A cada implementação de uma nova tecnologia, todo um processo de conversação era realizado e, não raro, encontrava-se relutância, como se aceitar a tecnologia fosse assumir-se como alguém incapaz. Após a concordância em utilizar tais recursos, estes deveriam demonstrar alta performance para serem afirmados como algo bom; caso contrário, eram descartados e outras soluções deveriam ser encontradas.

 
Atingiu-se o objetivo de adaptar a TA, mas não sem antes enfrentar essa resistência por parte dos sujeitos; mas, uma vez superada, a TA proporcionou uma maior autonomia e independência, após o uso contínuo envolvendo as atividades propostas, vindo a tornar-se indispensável para os mesmos.

 
Todo este caminho percorrido só é valido se, após o processo de apropriação, o sujeito der significado aos novos conhecimentos e estes determinarem novas possibilidades e novos olhares sobre as coisas de seu mundo. Os resultados desta pesquisa nos mostram que é possível sempre descobrir novas dimensões de uso da TA, em prol da superação de limites de pessoas com deficiência.

REFERÊNCIAS

CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a internet. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003.

DECLARAÇÃO de Salamanca: sobre princípios, políticas e práticas em educação especial. Espanha: [S.n.], 1994.

DECLARAÇÃO dos Direitos das Pessoas Deficientes. Nova York: ONU, 1976.

IBGE, Censo Demográfico 2000, Rio de Janeiro: 2000.

LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: 34, 1999.

SANTAROSA, Lucila M. C. Inclusão digital: espaço possível para pessoas com necessidades educativas especiais. Revista do Centro de Educação de Santa Maria, Santa Maria, n. 20, 2003.

SCHLÜNZEN, E. T. M.; SCHLÜNZEN Jr., K. Inclusão digital: tecendo redes afetivas/cognitivas . Rio de Janeiro: DP&A, 2005. pp. 211-231.

SCHWARTZ, G. Exclusão digital entra na agenda econômica mundial. Folha de São Paulo. São Paulo, 18 junho, 2000.

VYGOTSKY, L. S. Formação Social da Mente. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1984.

VYGOTSKY, L. S. Obras Escogidas: fundamentos de defectología (Volume V). Madrid: Vísor, 1997.

Pleno





Baixo





Regular





Inexistente








